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Cooperativa com sede em Lajeado 
distribuiu recursos para projetos so-
ciais nas cidades de atuação no Vale e 

em MG. Recurso vem do fundo, que 
destina 2% do resultado anual para 
apoiar iniciativas comunitárias.

FUNDO SOCIAL DA SICREDI

Mais de R$ 1,9 milhão 
entre 170 entidades
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 28 agosto 2025 | Ano 23 - Nº 3918 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

A Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Infraes-
trutura (Sema) autorizou o início imediato da cons-
trução da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Vale do 
Leite, no rio Forqueta. O ato ocorreu ontem, em Pouso 

Novo. A nova central hidrelétrica ficará no limite com 
Coqueiro Baixo, e deve gerar energia limpa para 20 
mil pessoas. A previsão é de que as obras estejam con-
cluídas até março de 2027.

Polar e parque entram no aporte do Funrigs

Cooperativa investe cerca de R$ 84 milhões para ampliar geração de energia

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | FILIPE FALEIRO OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Anúncios importantes
Visita de Pedro Capeluppi rendeu 

novidades para a região.

Todos querem saber
Ponte A ou B. Qual o Estado vai escolher? 

Por enquanto, a mais certa é a C, na BR.

grupoahora.net.br

Em visita ao Vale, o secretário da Reconstrução, Pedro Capeluppi, anuncia que os projetos de Lajeado e Estrela estão entre os escolhidos. A partir de agora, 
será feita uma análise técnica para confirmar o modelo de contratação. Juntos, Complexo da Polar e Parque do Imigrante custariam cerca de R$ 60 milhões.ESTADO E REGIÃO

NOVA HIDRELÉTRICA

Certel recebe aval 
para início das obras 
de usina no Forqueta
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DANIELY SCHWAMBACH

PEDRO RODRIGUES/FLIP
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Oportunidades
para a região

A B R E  A S PA S

“Quero construir uma comunidade 
de leitores que se apoiem”

O que motivou a ideia do 
aplicativo?

Nos últimos anos, percebi a queda no 
número de leitores no país e a dificul-
dade em incentivar esse hábito. Grande 
parte disso vem do aumento no uso de 
celulares e redes sociais de consumo 
rápido, que acabam gerando ansiedade, 
falta de foco e desinteresse pela leitura. 
Apesar dos esforços das escolas, muitos 
(inclusive eu) não gostam da obrigato-
riedade de ler livros que não despertam 
interesse próprio do aluno, o que acaba 
afastando os jovens dessa prática tão 
importante para o desenvolvimento. 
Além disso, sempre que incentivava 
alguém a ler, ouvia que faltava tempo, 
não conseguia se concentrar, ler muitas 
páginas ou que não sabia por onde co-
meçar. Na minha visão, isso são apenas 
equívocos sobre a formação de hábito 
da leitura. Por isso, decidi desenvolver 
um aplicativo que ajudasse as pessoas 
a criarem esse hábito no próprio ritmo. 
Aproveitei também algumas disciplinas 
da faculdade para estruturar melhor a 
ideia, que hoje se tornou meu projeto de 
TCC em andamento.

Como funciona?
O aplicativo está sendo desenvolvido 

para se tornar uma rede social volta-
da ao público literário, com foco em 
interação e engajamento de leitores em 
todo o país. O usuário poderá organizar 

Fernando Halmenschlager Filter. 
23, é natural de Encantado e hoje 
reside em Lajeado. Estudante 
de  engenharia de software 
pela Univates, Filter atua como 
desenvolvedor na Q2F, sendo um 
dos responsáveis pelo sistema 
interno da Quiero Café. Atualmente 
ele trabalha na criação de um 
aplicativo para incentivar e auxiliar 
na construção do hábito da leitura

A confirmação do governo do Estado 
de incluir projetos de Estrela e 
Lajeado no Fundo de Reconstrução 
(Funrigs) significa uma oportuni-

dade e o reconhecimento da qualidade das 
propostas da região.

Os projetos do Complexo da Polar e do 
Parque do Imigrante totalizam cerca de R$ 70 
milhões em investimento. Ainda não se sabe o 
total do aporte estadual, talvez seja necessária 
alguma divisão de custos com as administra-
ções locais, ainda assim, trata-se de recursos 
públicos para além de prédios. Representam 
o planejamento com intuito de fortalecer a 
infraestrutura local, a capacidade de resposta 
a desastres e a resiliência econômica.

“Representam o 
planejamento com 
intuito de fortalecer 
a infraestrutura local, 
a capacidade de 
resposta a desastres 
e a resiliência 
econômica”

Quinta-feira, 28 agosto 2025

Em Lajeado, as melhorias no Parque do 
Imigrante abarca infraestrutura em momen-
tos de crise, com a qualificação da Defesa 
Civil. O projeto será um marco, pois prevê 
formas de receber de maneira adequada as 
pessoas vítimas de episódios climáticos ex-
tremos, organizar a atuação durante crises e 
servir como base de comando.

Junto com isso, terá função estratégica para 
momentos de normalidade, com um ginásio 
multiuso, capaz de abrigar eventos de toda a 
região e do estado, o que demonstra uma visão 
de longo prazo para a infraestrutura pública.

Em Estrela, o Complexo da Polar é um 
símbolo histórico e cultural. Para ser melhor 
aproveitado, o projeto é torná-lo em área 
multiuso, com espaços para empresas, 
atividades culturais e turísticas. 

Uma iniciativa que atende a uma deman-
da antiga da comunidade e tem o objetivo 
de recuperar um patrimônio cultural e, ao 
mesmo tempo, abrigar negócios que foram 
vítimas das enchentes. 

suas leituras em uma estante virtual, definir 
o status de cada livro (não iniciado, em anda-
mento, concluído, entre outros) e registrar o 
formato da leitura (impresso, digital ou em 
áudio). Um dos diferenciais será a gamifi-
cação: usuários poderão estabelecer metas 
tangíveis e conquistar recompensas, facilitan-
do a criação e manutenção do hábito de ler. 
É importante destacar que não será possível 
ler livros dentro do aplicativo, já que a leitura 
em celulares costuma gerar distrações e não 
proporciona uma boa experiência devido ao 
excesso de exposição à tela.

É voltado para qualquer 
leitor?

O objetivo é alcançar pessoas que já leem 
ou desejam começar, independentemente 
de idade, profissão ou escolaridade. A ideia 
é que qualquer um possa usar o aplicativo 
para organizar suas leituras e encontrar 
livros de interesse. No entanto, por se tratar 
de uma rede social, o acesso não será permi-
tido a menores de 13 anos.

Quais são os desafios 
técnicos?

Um dos principais é o acesso a informa-
ções completas sobre edições e livros. Hoje, 
utilizo um acervo digital público, mas mui-
tas edições estão incompletas e precisam 
ser atualizadas para que o usuário encontre 
no aplicativo o exato livro que ele possui em 
mãos. Outro ponto é manter o engajamento 
dos usuários, já que o aplicativo só cumpre 
seu propósito se houver interesse e partici-
pação ativa. E, no futuro, haverá o desafio 
de viabilizar o financiamento do projeto. 
Pretendo buscar parcerias com editoras e 
pessoas interessadas na iniciativa.

Que impacto espera ter com o 
app?

Espero que ajude a desenvolver habili-
dades como interpretação textual, concen-
tração e pensamento crítico por meio da 
leitura. Além disso, quero construir uma 
comunidade de leitores que se apoiem e 
incentivem cada vez mais pessoas a entrar 
no universo literário.

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
Impressão Zero Hora Gráfica

Filiado à

Fundado em 1º de julho de 2002 
Vale do Taquari - Lajeado - RS

Diretor Executivo: Adair Weiss 
Diretor Editorial e de Produtos: Fernando Weiss

Contatos eletrônicos:

Av. Benjamin Constant, 1034,  Centro, Lajeado/RS
grupoahora.net.br / CEP 95900-104

assinaturas@grupoahora.net.br
comercial@grupoahora.net.br
faturamento@grupoahora.net.br
financeiro@grupoahora.net.br
centraldejornalismo@grupoahora.net.br
atendimento@grupoahora.net.br 

Editor-chefe da Central de Jornalismo: Felipe Neitzke

FAÇA SUA 
ASSINATURA 51 3710-4200

Matheus Giovanella Laste
mateuslaste@grupoahora.net.br
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GLÁUCIA 
SCHUMACHER

PREFEITA DE LAJEADO
SOBRE O PARQUE DO 

IMIGRANTE

Quando passamos por 
enchentes, precisamos 
de um local capaz de 
receber as famílias e 
as equipes de socorro. 
Também para organizar 
a atuação durante a 
crise e funcionar como 
uma base de comando. 
Então, é fundamental 
ter esse espaço melhor 
estruturado.”

CARINE 
SCHWINGEL

PREFEITA DE ESTRELA
SOBRE O COMPLEXO DA 

POLAR

A obra é necessária e 
importante por ser uma 
construção histórica, 
representativa à cultura, 
e torná-la em um espaço 
para o desenvolvimento 
de Estrela, pois será 
possível abrigar 
empresas e negócios 
que foram vítimas 
da enchente do ano 
passado.”

PEDRO 
CAPELUPPI
SECRETÁRIO DE 

RECONSTRUÇÃO

O governador 
Eduardo Leite nos 
pediu atenção 
especial às 
reivindicações dos 
municípios, em 
especial nesta região 
que foi tão impactada 
pelas tragédias 
climáticas.”

Complexo da Polar e reforma do Parque do 
Imigrante entram como prioridades no Fundo da 
Reconstrução. Anúncio ocorreu durante palestra do 
secretário Pedro Capeluppi em reunião da Acil 

VALE DO TAQUARI 

O governo do Estado 
inclui pedidos dos 
municípios de 
Lajeado e Estrela para 

reformulação de áreas públicas 
do Parque do Imigrante e do 
Complexo da Polar. A afirmação 
é do secretário da Reconstrução, 
Pedro Capeluppi, e foi feita ontem 
durante reunião-almoço da 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil).

Juntos, os projetos chegam a 
quase R$ 60 milhões. Ainda não 
há confirmação do quanto será 
incluído pelo Executivo gaúcho 
no Fundo de Reconstrução 
(Funrigs). O mais provável é um 
sistema de convênio, o que teria 
alguma contrapartida por parte 
das administrações locais.

No Parque do Imigrante, está 
prevista a construção de uma 
central de atendimento da Defesa 
Civil com alojamentos, salas de 
imprensa, salas de reuniões e 

espaço para monitoramento dos 
rios e comunicação em situações de 
emergência. “É uma iniciativa que 
fortalece a estrutura de prevenção 
e resposta a desastres em toda a 

região”, realça o secretário.
Para Estrela, o projeto é tornar 

o Complexo da Polar em uma 
área multiuso, com espaço 
para instalação de empresas, 
atividades culturais e turísticas. 
“A prefeita Carine (Schwingel) 
apresentou esse pedido, para 
termos inclusive um uso 
regional”, realça Capeluppi e 
acrescenta: “as duas propostas 
atendem às cidades e também 
à região como um todo. O 
governador Eduardo Leite 
nos pediu atenção especial às 
reivindicações dos municípios, 
em especial nesta região que foi 
tão impactada pelas tragédias 
climáticas.”

Na análise do secretário, trata-
se de investimentos necessários 
por estarem integrados a diversas 
áreas, tanto para resiliência 
econômica quanto para melhor 

preparo em termos de impactos 
frente à ocorrência de novos 
episódios extremos.

A partir de agora, o Estado 
aprofunda os estudos para o 
investimento. O modelo de aporte 
está em análise técnica para 
dirimir alguma dúvida ou fazer 
alguma adaptação. O objetivo é 
garantir uma atuação coordenada 
dentro do Funrigs. Capeluppi 
estima que nas próximas três 
semanas os detalhes técnicos 
serão finalizados para que 
os investimentos possam ser 
assinados.

Surpresa e entusiasmo

A confirmação do aporte aos 
projetos foi recebida com um 
misto entusiasmo e surpresa. 
Para a prefeita de Lajeado, 
Gláucia Schumacher, o novo 
centro de Defesa Civil vai além 
de um espaço de atendimento em 
casos de emergência. Ele será um 
centro de eventos que abrigará 
um ginásio multiuso para toda a 
região. “Ficamos extremamente 
felizes de ter a confirmação que 
o projeto foi encaminhado via 
Funrigs. Teremos uma grande 

Secretário Capeluppi esteve 
em Estrela para visitar o 
complexo da Polar. Prefeita 
Carine destaca importância 
histórica e cultural do imóvel 

Filipe Faleiro
filipefaleiro@grupoahora.net.br

ESTADO E REGIÃO

Os projetos da Polar e do 
Parque do Imigrante estão na 
mira do Estado para receber 
investimentos do Fundo da 
Reconstrução

DANIELY SCHWAMBACH

Secretário confirma 
aporte a projetos 
de Estrela e Lajeado

Colaboração
Karine Pinheiro
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Conheça os projetos
COMPLEXO DA POLAR

Pretende transformar o espaço 
histórico em um polo de cultura, 
inovação e gastronomia. Com um 
investimento projetado de R$ 39 
milhões, a proposta tem cinco pilares 
para a reestruturação dos 10 mil metros 
quadrados do prédio.

Polo de cultura, inovação e 
gastronomia: A expectativa é que o 
espaço abrigue pequenas empresas, 
ofereça áreas de lazer, celebre a história 
do município e se torne um local de 
convivência para a comunidade. O 
projeto inclui espaços para eventos, 
auditório e praça gastronômica.

Gestão hídrica inteligente e 
soluções baseadas na natureza: 
A iniciativa busca transformar a 
relação com o rio. O projeto prevê a 
implementação de parques lineares, 
bacias de detenção, telhados verdes e 
pavimentos permeáveis para gerenciar 
o escoamento da água, reduzir riscos e 
criar espaços públicos. 

Hub de bioeconomia circular 
e inovação: Um ecossistema de 
negócios será criado no coração do 
Complexo da Polar. Ele contará com 
espaços de coworking, laboratórios 
(Fab Lab e Food Lab) e uma 
incubadora de negócios de impacto 
para promover a economia circular e a 
inovação aberta.

Com um investimento de quase 
R$ 19 milhões, o projeto de 
reforma do Parque do Imigrante, 
em Lajeado, visa transformá-lo em 
um centro regional de gestão de 
catástrofes e, ao mesmo tempo, 
modernizar sua infraestrutura para 
grandes eventos e lazer.

Resposta a desastres: O parque 
terá espaços de acolhimento 
permanentes, como banheiros, 
cozinhas e dormitórios com módulos 
familiares, para abrigar até 3,5 mil 
pessoas. Além disso, uma Central 
Técnica Avançada será criada para 
monitoramento, comunicação e 
gestão de recursos em emergências.

Suporte logístico e humanitário: 
O local terá capacidade para sediar 
o Comando Logístico de Operações 
da Defesa Civil, atuar como 
centro de gestão de aeronaves e 
armazenar e distribuir doações. 
Haverá ainda espaços para suporte 
psicológico e assistência médica e 
social às famílias afetadas.

Modernização: O projeto inclui a 
reestruturação da entrada principal, 
a qualificação dos pavilhões e 
auditórios com climatização e 
acústica aprimoradas, e a melhoria 
da infraestrutura de apoio com 
acessibilidade universal.

PARQUE DO IMIGRANTE

Gláucia destaca a importância 
da área no atendimento em 
caso de episódios climáticos 
extremos. Para ela, a qualificação 
da Defesa Civil municipal será 
um marco. “Quando passamos 
por enchentes, precisamos de 
um local capaz de receber as 
famílias e as equipes de socorro. 
Também para organizar a atuação 
durante a crise e funcionar como 
uma base de comando. Então, 
é fundamental ter esse espaço 
melhor estruturado.”

Quanto ao Complexo da Polar, 
a prefeita de Estrela, Carine 
Schwingel, realça a expectativa 
da comunidade com a obra. De 
acordo com ela, trata-se de uma 
demanda antiga do município 

reforma no parque, capaz de 
receber eventos de toda a região.”

Na parte voltada para resiliência, 

e tem como objetivo principal 
transformar o prédio histórico em 
uma nova área de fortalecimento 
comunitário, cultural e de 
negócios. 

“A obra é necessária e 
importante por ser uma 
construção histórica, 
representativa à cultura, e 
torná-la em um espaço para o 
desenvolvimento de Estrela, 
pois será possível abrigar 
empresas e negócios que foram 
vítimas da enchente do ano 
passado”, diz Carine.

Anúncio da inclusão dos 
projetos de Estrela e de 
Lajeado no Fundo da 
Reconstrução ocorreu durante 
a reunião-almoço da Acil

DANIELY SCHWAMBACH
FILIPE FALEIRO
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LAJEADO

A administração municipal 
solicitou à CCR ViaSul 
medidas adicionais para 
melhorar a sinalização no 

novo acesso à BR-386, no quilô-
metro 349. Com o fechamento da 
alça de saída nas proximidades da 
Havan e a abertura da chamada 
“alça da Peugeot”, formou-se um 
gargalo na parte inferior do viadu-
to, o que tem gerado transtornos 
aos motoristas.

A situação é temporária até a 
conclusão das obras, prevista para 
a primeira quinzena de setembro. 
Ainda assim, foi feito pedido à 
concessionária para reforçar a si-
nalização no local, garantindo mais 
segurança e fluidez no tráfego. “A 
sinalização definitiva será implan-
tada a partir do próximo mês quan-
do da reta final das obras” destaca 
a concessionária, em nota.

A CCR informou que já acio-
nou a equipe de obras para atuar 

no trecho e que deve apresentar 
um retorno após reunião interna 
ocorrida ontem. Pela manhã, uma 
rótula improvisada com cones e a 
Guarda Municipal de Lajeado auxi-
liavam na organização do fluxo.

Mudanças
significativas

As obras de ampliação da 386, 
no trecho urbano de Lajeado, 
trouxeram mudanças significa-
tivas na rotina de motoristas que 
utilizam a rodovia diariamente. A 
alteração faz parte do cronogra-
ma da para a reestruturação do 
viaduto da Bento Rosa e implan-
tação de novas faixas de tráfego.

A mudança, no entanto, exigiu 
rápida adaptação de quem circula 
pela região. Logo após a liberação, 
motoristas relataram dificulda-
de para se orientar, em razão da 
falta de sinalização definitiva e da 
mudança repentina de trajeto. Me-

CCR improvisa rótula com cones
para organizar fluxo em acesso

BR-386 EM LAJEADO

Intervenções na rodovia exigem adaptações para facilitar 
trânsito de veículos. Motoristas relataram “confusão” após 
fechamento do tradicional acesso junto à Havan

Obras modificaram trânsito no entorno da ponte seca da Bento Rosa

GABRIEL SANTOS

didas adicionais foram solicitadas 
à CCR para garantir segurança no 
local, como o reforço na sinalização.

De acordo com a CCR, os ser-
viços nessa etapa se estendam até 
meados de setembro, dependendo 
das condições climáticas. Além da 
nova alça, o pacote de melhorias 
prevê pavimentação, paisagismo, 
reformulação de acessos e a criação 
de um passeio que vai ligar diferen-
tes pontos do perímetro urbano.

Enquanto isso, a recomendação 
às pessoas que utilizam a BR-386 é 
de cautela redobrada. Quem se des-
loca em direção a Porto Alegre deve 
acessar exclusivamente a rodovia 
pela nova alça junto à Peugeot. Já 
os condutores que circulam dentro 
da cidade precisam respeitar os 
cones de orientação e as instruções 
da Guarda Municipal.

CCR VIASUL 
EM NOTA

A sinalização 
definitiva será 
implantada a partir 
do próximo mês 
quando da reta 
final das obras”
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LUCENA RUCKERT FIEGENBAUM, 
93, faleceu ontem, 27. O velório 
ocorre na capela velatória evangélica 
de Linha São Jacó, em Teutônia. O 
sepultamento ocorre hoje, 28, às 
9h30min, no cemitério da mesma 
comunidade. 
 
ZILDA RAFAELLI PELEGRINI, 88, 
faleceu ontem, 27. O velório ocorre 
na Igreja Santo Antônio da Linha Braz 
Charléu, em Muçum. O sepultamento 
ocorre hoje, 28, às 10h30min, no 
cemitério da mesma comunidade. 
 
SOLANGE PINHEIRO TEIXEIRA, 54, 
faleceu ontem, 27. O velório ocorre na 
Capela Mortuária Municipal de Dois 
Lajeados. O sepultamento ocorre hoje, 
28, às 14h, no cemitério municipal.  
 
CARMA ALACIA MULLER, 80, faleceu 
ontem, 27. O sepultamento ocorreu 
no Cemitério Católico de Forqueta, em 
Arroio do Meio. 
 
ARMIN SCHWARTZ, 84, faleceu 
ontem, 27. O sepultamento ocorreu 
no Cemitério Luterano de Picada 
Felipe Essig, em Travesseiro. 
 
HILMA SERAFINI ZANATTA, 
89, faleceu na terça-feira, 26. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Católico do Florestal, em Lajeado.

OBITUÁRIO

Contribuintes têm mais duas
semanas para renegociar débitos

“DÍVIDA ZERO”

LAJEADO

Contribuintes que possuem 
dívidas com o município ainda 
têm duas semanas para renegociar 
débitos pelo Dívida Zero  –  Pro-
grama de Renegociação da Dívida 
Ativa Municipal.

Conforme o programa, que 
encerra no próximo dia 12, os 
contribuintes terão opções para 
quitar  débitos de forma parcelada 
ou à vista e que foram inscritos 
em dívida ativa até a data de 31 de 
janeiro de 2025. Para quem optar 
pelo pagamento à vista, os débitos 
terão redução de 80% do total das 
multas e dos juros para pagamen-
tos efetuados até o dia 12.

Os débitos também poderão ser 
pagos parceladamente em até 36 
vezes, com a remissão de 60% do 
total das multas e dos juros para 
parcelamentos formalizados até a 
data de 12. Quando ocorrer o parce-
lamento da dívida, nenhuma parcela 
poderá ser inferior ao valor de R$ 60 
e a primeira parcela terá vencimento 
para o primeiro dia útil após firmado 
o termo.

Conforme o secretário da Fazen-
da, André Bücker, o Dívida Zero 
2025 tem como objetivo reduzir a 
dívida ativa do município por meio 
de condições especiais para que 
cidadãos e empresas em débito 
busquem regularizar sua situação 
com o município.

– 


















